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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Um projeto no Congresso busca reduzir a buro-
cracia para pacientes com fibromialgia, propondo
que o laudo médico da doença seja válido perma-
nentemente, com atualização apenas em caso de
mudanças no quadro clínico. PÁGINA 7

Menos
burocracia

Douglas Rodney, biomédico e atleta de peteca, se
destaca por conciliar sua carreira na Biomedicina
com a prática esportiva. Formado pelo Centro Uni-
versitárioFunorte,eletemseespecializadoemAná-
lises Clínicas e Saúde Pública. PÁGINA 4

Carreira e
esporte

Ofinal de ano pode resultarem gastos extras, mas é
possível evitar o endividamento. Especialistas suge-
rem diferenciar desejos de necessidades e planejar

com equilíbrio. O aumento do consumo no período
exige cuidados, como evitar compras impulsivas e
priorizar itens necessários. Também é recomendado

compararpreçoseanalisarascondiçõesdepagamen-
to. Dessa forma, o planejamento coletivo controla os
gastos sem comprometer o orçamento. PÁGINA 3

Fim de ano e o
planejamento financeiro

OProcon adverte contra compras por impulso e sugere focar emaquisições essenciais e comparar preços

No esporte, é tricampeãomineiro, 1º lugar no ranking nacional e campeão brasileiro

FREEPIK

ARQUIVO PESSOAL



Opinião

Márcio Lacerda*

Nos últimos anos, as viagens se
transformaram radicalmente. A glo-
balização, a tecnologia avançada e
as mudanças nas expectativas dos
viajantes moldaram uma nova era
de experiências. Viajar hoje não é
apenas uma questão de deslocamen-
to de um lugar para outro, mas sim
uma jornada multifacetada que
abrange aprendizado, experiência,
conexão e transformação pessoal.
Neste artigo, exploraremos como as
viagens e as experiências se adapta-
ram aos tempos modernos, refletin-
do a evolução das prioridades e das
possibilidades.

A tecnologia desempenha um pa-
pel fundamental na maneira como
viajamos hoje. Com a internet ao al-
cance das mãos, os viajantes podem
planejar cada detalhe de sua viagem
com precisão. Aplicativos de mapas,
reservas online, plataformas de alu-
guel de imóveis e guias de viagem
digitais tornaram a organização de
uma viagem mais eficiente e perso-
nalizada. Além disso, a realidade vir-
tual e aumentada tem permitido que
os viajantes explorem destinos vir-
tualmente antes mesmo de partir,
ajudando-os a tomar decisões mais
informadas sobre seus itinerários.

As redes sociais também têm um
impacto significativo. Compartilhar
experiências em tempo real através
de fotos e vídeos no Instagram, Ti-
kTok e outras plataformas não só in-
fluencia as escolhas de outros viajan-
tes, mas também cria uma conexão
global entre pessoas de diferentes
culturas. Essa interatividade molda
as expectativas e gera novas tendên-
cias no turismo.

Com a crescente conscientização so-
bre questões ambientais e pegada de
carnono, a sustentabilidade se tor-
nou uma prioridade para muitos via-
jantes. Os tempos modernos exigem
uma abordagem mais responsável ao

turismo, onde os impactos ecológicos
e sociais são considerados. Viagens
sustentáveis envolvem escolhas cons-
cientes, como optar por transporte
menos poluente, apoiar empresas lo-
cais, e evitar práticas que possam pre-
judicar ecossistemas frágeis.

A viagem consciente também se
manifesta na busca por experiên-
cias autênticas e no respeito pelas
culturas locais. Os viajantes de hoje
estão mais inclinados a aprender so-
bre os destinos que visitam, imergin-
do-se em suas tradições, culinária e
estilo de vida. Isso cria um ciclo posi-
tivo, onde as comunidades locais se
beneficiam economicamente en-
quanto preservam seu patrimônio
cultural.

Uma das maiores mudanças nas
viagens modernas é a demanda por
experiências personalizadas. Mais
do que nunca, os viajantes buscam
algo único e significativo, adaptado
aos seus interesses e valores pes-
soais. Isso se reflete na popularidade
crescente de viagens de aventura, tu-
rismo de bem-estar, viagens gastro-
nômicas, e até mesmo turismo vo-
luntário, onde as pessoas combinam
férias com trabalho voluntário em
comunidades necessitadas.

Além disso, as viagens têm se tor-
nado uma ferramenta para transfor-
mação pessoal. Muitos veem as via-
gens como uma oportunidade para
crescimento interior, seja através de
retiros de meditação, imersão em
culturas diferentes, ou aventuras
que desafiam os limites pessoais. O
desejo de escapar da rotina e de se
conectar com algo maior do que si
mesmo impulsiona muitos a buscar
experiências que mudam suas pers-
pectivas de vida.
*Mestrando em Administração Profissional pela

FIA – Fundação Instituto de Administração,

Diretor Geral da Hotelaria Brasil, CEO da Ventura

Resorts e Presidente do Board do Conselho

Administrativo da Unna Hospitality, Fundador e

CEO da Thess Hotéis.

Marco Neves*

A Lei 15.040/2024, publicada no Diá-
rio Oficial da União sob o nome de Lei
do Contrato de Seguro, desponta no
cenário brasileiro com novas perspec-
tivas para o setor. Também conhecida
como Marco Legal dos Seguros, a no-
va legislação vem num momento im-
portante, em que as práticas de com-
pliance já invadiram tantos outros
mercados.

De fato, ela contribui primeiramente
para oxigenar um mercado no qual as
regrassempreforamlimitadaseasrela-
ções entre contratadas e contratantes –
àsvezes,nãotãoclaras,pairandoassim,
muitas dúvidas em relação aos deveres
e obrigações – principalmente por par-
te dos consumidores.

A transparência, aliás, é um dos mé-
ritos da Lei, visto que ela surge de um
amplo debate que alcançou o consen-
so entre representantes das empresas
do setor, órgãos de proteção e defesa
do consumidor e intermediários que
atuam no mercado de seguros. Algo
raro num Brasil de vez em sempre po-
larizado. Na prática, o Marco morali-
za e garante, portanto, mais estabilida-
de e segurança jurídica nas relações
entre contratadas e contratantes.

É esse novo ambiente controlado,
sob uma regulamentação mais rígida,
que deixa o mercado de seguros tão
otimista. Há uma grande expectativa
de que a nova lei consiga propiciar um
boom no mercado nacional, alinhan-
do-se a um modelo que recentemente
também foi implementado em países
como Alemanha, Bélgica, Japão e no
Reino Unido.

Havia algumas lacunas na relação
entre operadoras de seguros e clien-
tes. A principal delas era o desafio das
empresas de oferecer um produto
atraente, que atendesse à demanda do
seu público, mas que ao mesmo tem-
po conseguisse se proteger de even-
tuais fraudes ou aquilo que no setor é
chamado de agravamento de risco.

Imagine que uma pessoa faz o segu-
ro de um colar de diamantes, por
exemplo. A partir da aquisição da apó-

lice, ela abre mão dos cuidados bási-
cos e passa a transitar por locais er-
mos, perigosos, com o colar exposto
ao pescoço. Outro exemplo, ainda
mais suscetível, é de um segurado que
dirige seu carro de forma irresponsá-
vel ou com pouca preocupação com
sua preservação porque sabe que, no
momento que necessitar, poderá re-
correr à seguradora. Situações como
essas são, afinal, representam o agra-
vamento de risco.

Antes do Marco Legal dos Seguros,
era bastante comum as seguradoras
negarem o pagamento ao segurado
quando verificavam que o sinistro foi
provocado por um descuido ou mes-
mo irresponsabilidade para com o ob-
jeto do seguro. Agora, as operadoras
terão, sob a égide da legalidade, o direi-
to de esmiuçar todos os cenários possí-
veis nos quais a apólice terá validade e
embuti-los no contrato.

Isso, é claro, estenderá a confiabilida-
de não somente sobre a seguradora
mas também sobre o segurado. As em-
presas estão dispostas a dar o máximo
de transparência nessa relação e se pro-
teger de situações que não estejam pre-
vistas na formalização contratual. Es-
sas minúcias, portanto, tornarão os
acordos celebrados ainda mais sólidos.
Da parte da seguradora, serão esvazia-
das as hipóteses de utilizar o argumen-
to do agravamento de risco, já que as
circunstâncias estarão prescritas.

Portanto, não se trata de colocar
uma faca no pescoço das empresas do
setor, como se fossem estas as even-
tuais vilãs da relação. É imperativa a
necessidade de as operadoras tam-
bém se protegerem de circunstâncias
antes não previstas. Com a previsibili-
dade das ocorrências previstas no con-
trato e legitimadas pela Lei 15.040/24,
a celeridade nas análises dos sinistros
e da liberação do valor também será
maior. A desconfiança dá lugar, por-
tanto, a um ganha-ganha que é exce-
lente para todas as partes envolvidas.
E o próprio mercado de seguros no
país tende a dar uma resposta positiva
a respeito já nos próximos anos.
*Vice-presidente da BP Seguradora

Viagens e
experiências nos
tempos modernos

Sanção do Marco
Legal dos Seguros
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PRETO NO
BRANCOFim de ano exige

planejamento para
evitar dívidas

Economia

Para diretor do Procon de MOC, planejamento e
avaliação são fundamentais neste período.

u

Vários suplentesdedeputadosestaduais deMinas
Gerais estãonaexpectativadeassumir umavagana
Assembleia Legislativa com a indicação de três no-
mesdaquela casapara comporoTribunaldeContas
do Estado (TCE-MG). As duas vagas já à disposição
seriamindicadasnestesegundosemestre,masopre-
sidente da Assembleia Tadeuzinho Leite (MDB) deci-
diuque sócolocaria emvotaçãoos indicadosapósa
eleição damesa diretora. Comoaquela casa está no
chamadoRecesso Parlamentar e só retorna no dia 3
defevereiroaprevisãoéqueoassuntosóseráresolvi-
doemmarçoouabril.

Carlos Pimenta
Oex-deputadoCarlosPimentacontinuanaexpecta-

tivaderetornaràAssembleiaLegislativaapósavota-
çãodostrêsmembrosdaquelacasaqueserãoeleitos.
Atéagorasãoduasvagasabertascomaaposentado-
ria dos conselheiros Dr. Viana e Wanderley Ávila. O
próximoa aposentar, provavelmente em fevereiro, é
o conselheiroMauri Torres. Atéo iníciodeste anoum
dosnomes fortesna indicaçãoseriadodeputadoes-
tadualAlencardaSilveira(PDT)masesteperdeumui-
to espaço e só conseguirá a indicação se tiver a
benção do presidente da Assembleia Taduzinho
(MDB).Entretanto,doPDTonomemaisfortepassoua
ser do deputado Tiago Cota, o que tambémcontem-
plariaCarlosPimenta.

Fim de Partidos
Mesmo não tendo bola de cristal é possível prevê

quedaquiatéaseleiçõesde2026váriassiglaspartidá-
riasvãodesaparecer.Pelosresultadosdasurnaseste
ano é possível prevê que osmais atingidos serão os
partidosdeesquerdaecentro-esquerda.Nãosetrata
de uma visão ideológica, mas sim análise dos fatos.
Podemos colocar naembarcaçãopartidos comoPS-
DB,Cidadania,PDT,PV, PCdoBecomchancedeche-
garatéoPSB.Dentrodeumaanálisehistóricaépossí-
vel constatar que ao longo dos anos estas agremia-
çõesvemsedesgastandodiminuindocadaanoasua
votação.Asaídamaislógicaéafusãocomoutroparti-
do e na pior das hipóteses a federação. Isto se não
mexeremnovamentenaLegislaçãoEleitoral.

Legislação da conveniência
Talvez o Brasil seja o único no planeta que se diz

democráticoequemudaasregrasdalegislaçãoelei-
toraldequatroemquatroanosdeacordocomacon-
veniênciadosparlamentaresdoCongressoNacional.
Omais interessanteéqueusaaeleiçãomunicipalco-
moexperimento.Somenteoquedeucertoéforconve-
nienteéquepermanece.Aliás,a incertezasecomple-
tacommembrosdoTSEinterpretandoalgunspontos
da lei deacordocomavisãopessoal.

PSD
QueachapanadisputaporumavaganaAssem-

bleia ou Câmara Federal do PSD em 2026 está en-
caminhada, não temos dúvidas. Entretanto, o so-
nhodeconseguiremplacarumnomeparaoSena-
do ou Governo de Minas, ainda não aparece nos
holofotes do processo.

Vaga no Tribunal

Aadvogada Jamilla Cristina Ferreira Cordeiro reconhece que os gastos de fimde

ano são inevitáveis,mas busca estratégias para preservar o equilíbrio financeiro

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O final de ano, com
presentes, ceias festi-
vas, viagens de férias
e promoções tentado-
ras, costuma trazer
gastos extras que po-
dem pesar no bolso.
No entanto, especia-
listas garantem ser
possível aproveitar es-
s a é p o c a d e f o r m a
consciente, evitando
o uso do crédito rotati-
vo ou a contratação
de empréstimos.

O diretor de Cidada-
nia Financeira da Fe-
braban, Amaury Oliva,
destaca que diferenciar
desejos de necessida-
des e planejar os gastos
demaneiraequilibrada
são estratégias essen-
ciais para começar
2025 sem dívidas. Ele
ressalta que o endivida-
mento não ocorre por
escolha, mas por situa-
ç õ e s e v i t á v e i s c o m
orientação financeira.
“É possível aproveitar o
recurso extra que che-
ganofinaldoanoecele-
brar as festas de manei-
raconsciente,semcom-
prometer o orçamen-
to”, afirma.

Já para o diretor do
Programa de Proteção
e Defesa do Consumi-
dor (Procon) de Montes
Claros, Alexandre Bra-
ga,alertaparaoaumen-
to no consumo típico
doperíodo,commuitos
consumidores em bus-
ca de roupas novas, ele-
trônicos e outros itens
para celebrações. Se-
gundo Braga, “o mo-
mentode euforia ecele-
bração pode levar a um
descontrole financeiro,
comimpactosquesees-
tendem por todo o ano

seguinte”. Por isso, ele res-
salta que é fundamental
planejarasdespesase ava-
liaroimpactodoendivida-
mento no orçamento a
longo prazo.

Entre as recomenda-
ções, o Procon orienta os
consumidores a “priori-
zarem compras necessá-
rias, compararem pre-
ços entre diferentes for-
necedores e buscarem
as melhores ofertas para
o mesmo produto”. Bra-
ga reforça: “É importan-
te evitar gastos desneces-
sários e compras por im-
pulso, que podem levar a
prejuízos e produtos acu-
mulados sem uso”.

Além disso, ele pontua
que, “embora o aumento
no consumo aqueça a eco-
nomia e seja positivo para
o comércio, isso não deve

comprometeraestabilida-
de financeira das famí-
lias”.Pois, paraele, a análi-
se cuidadosa das condi-
çõesdepagamentoeocon-
trole sobre os gastos são
fundamentais para evitar
problemas financeiros no
próximo ano.

CONTROLE FINANCEIRO

Para a advogada Jamilla
Cristina Ferreira Cordei-
ro, o aumento nos gastos é
inevitável, mas ela adota
medidas para manter o
equilíbriofinanceiro.“Pre-
firo gastar com viagens do
que com roupas caras.
Tento me controlar nos
presentes e direcionar os
gastos para algo que real-
mente vale mais a pena”,
explica.

Além disso, Jamilla des-
taca o hábito de reutilizar

roupasnascelebraçõesco-
mouma formaconsciente
de economizar. “Lá em ca-
sa, todos fazemos isso.
Não vejo problema em re-
petirroupas,éumamanei-
ra de evitar gastos desne-
cessários e investir em al-
go mais significativo”,
completa.

A advogada, que vive
commaisduaspessoas,re-
forçaaimportânciadopla-
nejamento coletivo para
atravessar o período sem
comprometer o orçamen-
to familiar. “Sou capaz de
deixardecompraralgopa-
ra mim mesma para não
me endividar e aproveitar
mais em outra coisa que
pode servir para todos, co-
m o u m a v i a g e m , p o r
exemplo”, conclui.
*Com informações da Agência

Brasil Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Laboratório e quadras

Desde 2012,Douglas conquistouvários títulos relevantes, incluindo o

tricampeonatomineiro de peteca, e alcançou o 1º lugar no ranking nacional na

categoria profissional

CarreirasdeSucesso

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O biomédico Dou-
glas Rodney, formado
pelo Centro Universi-
t á r i o F u n o r t e e m
2009, destaca-se pela
dedicação ao trabalho
e ao esporte. Apaixona-
do por peteca, acumu-
la prêmios enquanto
investe na carreira bio-
médica, com especiali-
zação em Biodiagnós-
tico e foco em Análises
Clínicas e Saúde Públi-
ca. Dividindo-se entre
laboratório e quadras,
ele concilia excelência
profissional com de-
sempenho esportivo.

“Atualmente, estudo
conteúdos relaciona-
dos à neurociência e ao
comportamentohuma-
no e atuo na área de re-
presentação comercial,
um campo no qual a
Biomedicina permite
ao biomédico traba-
lhar. Escolher o curso
na Funorte foi muito
importante,poiseraon-
de se encontrava a gra-
decurricularmaiscom-
pleta, em período inte-
gral, além de contar
com uma estrutura físi-
ca adequada e um cor-
po docente qualificado.
Esse curso me abriu
muitas portas após a
conclusão, por ser inte-
gral eoferecer umagra-
de curricular extensa
que ia além da área de
biológicas, proporcio-
nando um aprendiza-
do interessante e uma
inserção mais rápida
no mercado de traba-
lho”, explica Douglas.

Desde 2012, Douglas
coleciona diversos títu-
los importantes, entre

elesotricampeonatominei-
ro de peteca, além de ocu-
paro1ºlugarnorankingna-
cional na categoria profis-
sional. Também conquis-
touotítulodecampeãobra-
sileiro, em Montes Claros,
em novembro deste ano.
Além disso, possui vários
outrostítulosemníveismu-
nicipal, estadual e nacio-
nal, obtidos em competi-
ções como a Liga Brasileira
de Peteca, a Copa dos Cam-
peões e diversos torneios
de grande relevância.

“Dois momentos no es-
porte foram marcantes
em minha vida. O primei-
ro foi um campeonato in-
terno no Max Min, quan-
do minha esposa retorna-
va à atividade física após
três meses do parto do
nosso filho Gabriel. Na
ocasião, ela venceu o
campeonato na catego-
ria feminina que disputa-
va, e eu também fui cam-
peão no mesmo dia. O se-
gundo momento marcan-
te foi o Campeonato Bra-
sileiro, minha última dis-
puta deste ano. Além de
ser realizado em minha
cidade natal, aconteceu
apenas 25 dias após eu so-
frer uma lesão em qua-
dra, cuja recuperação pa-
recia improvável. Foi
uma experiência fantásti-
ca, que me permitiu sair
vitorioso no principal
campeonato anual da mi-
nha modalidade, a pete-
ca” conta o atleta.

Douglas Rodney co-
menta que a profissão e
o esporte exigem um al-
to desempenho. Para ele,
foi fundamental apren-
der o gerenciamento cor-
reto e assertivo das duas
demandas. Uma delas é
a c o r d a r m a i s c e d o ,
adiantar as demandas
de trabalho, favorecen-

do um tempo para o trei-
no no fim do dia.

“Para 2025 darei aten-
ção especial à maior com-
petição com pontuação
no ranking nacional e
campeonatos com o me-
lhor custo benefício. Meu
objetivoéestarepermane-
c e r e m 1 ˚ l u g a r n o
ranking, trocando um
pouco a quantidade de
competições pela qualida-
de das mesmas”.

A história do atleta
com o esporte surgiu de
uma simples recreação
em um clube, onde teve
contato com outros atle-
tas de Montes Claros.
Através desse contato,
ele teve acesso a um gru-
po que abriu possibilida-
des profissionais e co-
mo atleta. “O relaciona-
mento proporcionado
pelo esporte me permi-
tiu acessar pessoas e lu-
gares que profissional-
mente foram importan-
tes para mim, por isso,
mantenho o esporte ali-
nhado com minha vida
profissional. As duas coi-
sas estão estreitamente
interligadas, pois o meu
trabalho de visitas, via-
gens exigem muito do
corpo e da mente. O es-
porte, por sua vez, pro-
porciona um corpo mais
forte, resistente e uma
mente mais resiliente,
p r o p o r c i o n a n d o m e -
lhor desempenho”, diz.

“O meu maior obstáculo
foi romper limites e cren-
ças que eu carregava. O es-
porte, assim como a vida
profissional, não permite
avançar para o topo sem
ressignificar muitos pon-
tos. Acredito que somos o
nosso maior obstáculo, e
enfrentar isso sem atalhos
éachave paraotopo”,fina-
liza o atleta e biomédico.

ARQUIVO PESSOAL

Ex-aluno da Funorte é excelência no esporte e na biomedicina
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Diversosacontecimentosmarcaramoanode2024;
alguns deles se tornaram assunto em nossas redes
sociais. Entre os destaques, estão oDiadas Crianças
promovido pelo Missão Hospitalar da igreja Batista
Esperança e Vida, no Hospital das Clínicas Dr. Mário
Ribeiro e Hospital Universitário Clemente de Faria; a
Semana do Piano realizada no Conservatório Esta-
dualdeMúsicaLorenzoFernandez; o showdabanda
de rockQuatrocidade e o lançamento do livro “Além
da Cura Física, da escritora Camila Porto Carvalho
Gonçalves e ainda o “Tributo a Beto Guedes”, no do
44ºFestival Folclórico.
Nós, dacolunaGente& Ideias, estamosde férias, a

partirdestefimdesemana,tempoparareporasener-
gias, retomaro fôlego,descansarecarregarasbate-
rias.Desejamosavocêleitor(a),umFelizNatal!Reúna
a família e os amigos e, juntos, mostre sua gratidão
porteroprivilégiodeseremabençoadoscomsaúdee
oamordos seus semelhantes.
FelizNatal equeDeusnosabençoe.

Momentos marcantes em 2024

OMissãoHospitalar composto por voluntários de
várias igrejas evangélicas deMontes Claros
percorreu emoutubro as instalações do complexo
hospitalar, distribuindo presentes,música e
alegria.Omomento também foi de oração e
brincadeiras comos pequenos pacientes

A apresentaçãoPianoWorks - Franz Schuber,
aconteceunoAuditórioMarina Lorenzo Fernández,
noConservatório Estadual deMúsica Lorenzo
Fernândez (Celf). No repertório, obras do
compositor vienense Franz Schubert, quenasceu no
séculoXIX e é amplamente reconhecido comoum
dosmaiores compositores de sua época,
simbolizando a transição entre os períodos clássico e
romântico

Umgrupo de grande talento arrancou aplausos no
EspaçoDonaEva, noCorredor Cultural. É a banda de
rockQuatrocidade, composta por TomLima, 18,
AnaDacca, 20, João Ícaro, 22 e PedroKundera, 23

Amontes-clarense Camila Porto Carvalho
Gonçalves, de 40 anos, lançou o livro “AlémdaCura
Física”.O evento aconteceu noHospice Jesuína Rosa
Silva, fundado pelaAssociação Presente,mantido
através de doações da sociedade civil

Umadas atrações do 44º Festival Folclórico deste
ano foi o “Minas emSinfonia – Tributo aBeto
Guedes”. Idealizado pelamaestrinaMaria Lúcia
Avelar, o concerto foi realizado pelaOrquestra
Sinfônica deMontes Claros, comaparticipação dos
filhos deBetoGuedes e artistas locais. No repertório,
clássicos doClube daEsquina e composições de
GodofredoGuedes. Na foto, estamos comSilvana
Mameluque e IanGuedes

OVIII CongressoNacional e IV Internacional de
Oncologia contou compalestrantes de renome em
todo oBrasil e nomundo. Promoção daAssociação
Presente, que acolhe pacientes comcâncer. Na
abertura do congresso desse ano, a palestra inicial
foi feita por Bráulio Bessa, poeta, cordelista,
declamador e palestrante, nascido emAlto Santo,
pequena cidade do interior do Ceará.

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O sistema previdenciário brasileiro desem-
penha um papel crucial na vida de milhões de
trabalhadores, oferecendo proteção social e
financeira a pessoas que, devido a condições
como idade avançada, incapacidade temporá-
ria ou permanente, ou falecimento, não conse-
guemmais exercer atividades laborais. Benefí-
cios como aposentadorias, pensões por mor-
te, auxílios-doença e acidentários são essen-
ciais para garantir o sustento e a dignidade
dos cidadãos. No entanto, a concessão e ama-
nutenção desses direitos nem sempre ocorre
de forma ágil e justa, o que pode gerar graves
injustiças, sofrimento e danos psicológicos
aos segurados. Quando ocorre erro ou falha
administrativa por parte do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), as consequências po-
dem ser muito mais amplas do que prejuízos
financeiros, afetando diretamente o bem-es-
tar emocional e psicológico do segurado. Esse
cenário configura o que se conhece como da-
no moral previdenciário.
O dano moral previdenciário refere-se à vio-

lação dos direitos da personalidade do segura-
do, como sua dignidade, honra, integridade
psicológica e emocional, provocada por fa-
lhas, atrasos ouações indevidas na administra-
ção dos benefícios previdenciários. Ao contrá-
rio dodanomaterial, que busca compensar per-
das financeiras tangíveis, o dano moral visa
reparar o sofrimento psicológico e emocional

causadopor situações de injustiça. Emoutros ter-
mos, trata-se de uma compensação pelos danos
emocionais, angústia e insegurança vivenciados
pela pessoa afetada.
Uma das principais causas do danomoral pre-

videnciário está relacionada à demora excessi-
va na análise e concessão de benefícios. O INSS,
como autarquia pública, tem a obrigação de
observar prazos razoáveis e prestar um atendi-
mento eficiente aos segurados. No entanto, na
prática, muitos cidadãos enfrentam longos pe-
ríodos de espera sem respostas claras ou solu-
ções definitivas. Esse atraso, muitas vezes, é
especialmente prejudicial para aqueles que de-
pendem exclusivamente do benefício para sua
subsistência. O impacto psicológico dessa espe-
ra vai muito além da simples frustração, geran-
do angústia e preocupação constantes, que, em
alguns casos, podem agravar o quadro de saú-
de do segurado.
O reconhecimento e a reparação do danomoral

previdenciário têm sido cada vez mais discutidos
e reconhecidos pelos tribunais brasileiros. Os juí-
zes têmcompreendido que a administração públi-
ca, ao não cumprir com a eficiência e celeridade
esperadas no trato com os direitos dos segura-
dos, causa não apenas danos financeiros, mas
também prejuízos imensuráveis à saúde emocio-
nal das pessoas envolvidas. Muitas vezes, a sim-
ples demonstração da demora excessiva ou da
falha na análise do benefício é suficiente para

que o juiz reconheça o dano moral e determine a
reparação.
Contudo, é importante frisar queo valor da inde-

nização não é fixo e pode variar de acordo com a
gravidade do caso, o tempo de espera, a intensi-
dade do sofrimento e as circunstâncias que envol-
veram a falha administrativa. Os tribunais consi-
deram uma série de fatores ao definir o valor da
indenização, como o grau de sofrimento do segu-
rado, o tempo de espera e o impacto da falha do
INSS na sua vida.
O reconhecimento do dano moral previdenciário

é um avanço importante no entendimento sobre o
impacto psicológico causado pela falha adminis-
trativa do INSS na vida dos segurados. No entanto,
a solução para esse problema vai além da simples
reparação financeira e passa pela necessidade de
uma reforma no sistema previdenciário, que deve
buscar maior eficiência, transparência e respeito
aos direitos dos cidadãos. É fundamental que o
INSSadotemedidasparaagilizaraanáliseeconces-
sãodosbenefícios, alémdegarantir umatendimen-
to mais humanizado e respeitoso, especialmente
para aqueles que mais necessitam. A eficiência na
prestaçãodosserviçosprevidenciáriosnãosóevita-
ria o sofrimento desnecessário dos segurados, co-
mo também reduziria os casos de litígios e a sobre-
carga do Judiciário, que acaba tendo que lidar com
processos que poderiam ser resolvidos de forma
administrativa.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Dano moral previdenciário

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Bem-estar e direitos

Oreumatologista ThiagoHenriqueGuimarães diz que laudo commaior validade é importante,mas as

avaliações periódicas não podemser negligenciadas

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Umprojetoemtrami-
taçãonoCongressobus-
ca reduzir a burocracia
enfrentada por pacien-
tes com fibromialgia,
ao propor a validade
permanente do laudo
médico que atesta a
doença.Amedida,apre-
sentada pela deputada
relatora Carmem Za-
notto, atualmente su-
plente,prevêaatualiza-
çãodolaudoapenasem
caso de mudanças no
quadro clínico. A pro-
posta está vinculada à
Lei 14.705/23, que esta-
belece diretrizes para o
atendimento de fibro-
miálgicos. Reconheci-
da pela Organização
M u n d i a l d a S a ú d e
(OMS) como incapaci-
tante, a fibromialgia
provocadoresgenerali-
zadas, fadiga, distúr-
bios do sono e pode le-
var a transtornos como
depressão e ansiedade.

“Achei a proposta
muito viável. Me sin-
t o e x t r e m a m e n t e
constrangida em ter
que ficar validando
laudo a cada seis me-
ses ou um ano. Acho
totalmente desneces-
sário ter que provar
uma condição que é
crônica, invisível e di-
fícil de ser diagnosti-
cada”, diz Débora Lo-
pes, que revela sofrer
com dores persisten-
tes desde os 12 anos,
mas teve o diagnósti-
co fechado somente
aos 29 anos, em 2022.

“A partir daí, tenho
entendidominhaslimi-
tações, entretanto, por
ser jovem e ter boa apa-

rência, muitas pessoas
não acreditam que sinto
doresinsuportáveis” ,
acrescenta. Afastada pelo
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) e rece-
bendo auxílio-doença, Dé-

bora terá que se submeter
novamenteàperíciamédi-
ca e ficará sem auxílio-
doença até a data da perí-
cia, que só vai acontecer
em fevereiro de 2025. “Ou
seja, terei que passar pelo

desconforto de repetir al-
go que está expresso nos
inúmeros laudos que te-
nho que foram apresenta-
dos para a instituição. Um
verdadeiroabsurdoefalta
de respeito com o profis-

sional que me diagnosti-
cou”, destaca a paciente,
que afirma ter sido trata-
da com desdém pelo peri-
to. “O que ele me disse foi
que ‘em alguns países essa
doença nem existe’. É hu-

milhante a maneira como
somos tratados”.

Thiago Guimarães, reu-
matologista do Hospital
das Clínicas Dr. Mário Ri-
beiro da Silveira (HCMR),
considera que a discussão
no Congresso é benéfica
ao mostrar como a socie-
dadeestáevoluindoemre-
lação ao tema e buscando
melhorias para as condi-
ções desses pacientes. Ele
ressalta que o laudo médi-
co, para fins de previdên-
cia ou de benefício, vale
em média de 30 a 90 dias e
o perito normalmente pe-
de para ser renovado a ca-
da três meses. “É realmen-
te um tempo curto. O pa-
ciente às vezes não conse-
guefazerumanovaavalia-
ção, ou porque não tem
condição de pagar uma
consulta, ou tem condi-
ções e não consegue vaga
para atendimento. Tendo
o laudo em mãos, ele pode
conseguir se manter, rece-
bendoumauxílio,quando
ainda não consegue retor-
nar ao trabalho” destaca.

Mas o especialista cha-
maaatençãoparaaneces-
sidade do paciente não se
descuidar, pois a doença
exige acompanhamento
rigoroso do especialista,
para manter a doença sob
controle. “O tratamento é
feito direcionadamente
para o paciente alcançar
melhora na qualidade de
vida e até retornar às suas
atividadesdodia-a-diaela-
borais. Fibromialgia não
costuma causar deformi-
dades ou sequelas fixas
permanentes, mas causa
dor crônica intensa e fadi-
ga no paciente que não es-
tá controlado, que está
com a doença em ativida-
de. As crises podem ser
bastante prolongadas”
afirmou Thiago.

Saúde

LUCIENE QUADROS / HCMR

Projeto pode simplificar atendimento a pacientes com fibromialgia
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